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O
s sobressaltos que marcaram o úl-
timo ato das eleições de 2026 — o 
décimo pleito presidencial direto 
desde a redemocratização — des-

cortinam as linhas gerais do enredo para 
o próximo mandato, desde o primeiro ato. 
Múltiplos fatores que vinham se acumulan-
do nos últimos anos, sobre o pano de fun-
do da polarização em escalada da socieda-
de, confluem numa espécie de tempestade 
perfeita. Aos 40 anos recém-completados, 
nossa democracia enfrenta o teste defini-
tivo de maturidade. E terá à frente um go-
vernante que ingressa no quarto manda-
to, feito inédito na história do país, depois 
de ter virado o resultado do primeiro turno 
— outra marca sem precedentes. Lula es-
creverá o epílogo de sua vida pública desa-
fiado a vencer uma corrida de obstáculos.  

Um sintoma captado na reta de chegada 
expressa em números o significado práti-
co dos impasses que se cristalizam no sis-
tema político e no arcabouço institucional 
do país. A quatro dias da votação, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) contabilizava 
804 ações judiciais desde o início da cam-
panha, mais que o dobro das 325 registra-
das nas eleições de 2022. A disputa no "ta-
petão", tomando emprestado o jargão do 
futebol, ganhou corpo — não por acaso — 
no segundo turno, que até as teclas das ur-
nas eletrônicas sabiam que seria acirrado.

A judicialização desenfreada dos proces-
sos eleitorais cruza linhas com a sucessão 
das quedas-de-braço travadas, em escala 
crescente, entre os Três Poderes da Repú-
blica. Em especial, Legislativo e Judiciário 
disputam terreno palmo a palmo na esfera 
institucional. O Executivo, no mandato que 
se encerra, teve porção expressiva de suas 
atribuições constitucionais abocanhadas 
pelo Congresso, mais notadamente no que 
diz respeito ao Orçamento da União.

O mapa político-institucional desenha-
do para os próximos quatro anos aponta 

para a multiplicação potencial dos focos de 
disputa ou mesmo confronto. No Legislati-
vo, o bloco de forças alinhado desde logo 
ao quarto governo Lula manteve, no funda-
mental, o espaço — minoritário — que ocu-
pava. Mas o bolsonarismo cresceu, toman-
do terreno do Centrão e de outras forças 
de direita. Se o Planalto teve enormes di-
ficuldades de articulação nos últimos qua-
tro anos, é de esperar que elas sejam ainda 
maiores nos próximos quatro.  O mesmo se 
pode esperar no Supremo Tribunal Federal 
(STF), ademais consumido em escândalos 
e disputas intestinas.

A esse quadro desafiante no plano ins-
titucional se somam desafios igualmente 
cruciais na agenda econômica, a começar 
pelo de equilibrar as contas públicas, redu-
zir os juros e encaminhar o país a um novo 
ciclo de crescimento, sustentável e alinha-
do com a transição global para a economia 
pós-carbono. O cenário mundial, aliás, re-
comenda igualmente cuidados, começan-
do por uma vizinhança em descompasso 
com a política externa presumível do go-
verno Lula 4 e, em especial, a presença na 
Casa Branca, por mais dois anos, de Donald 
Trump — que não escondeu, nos últimos 
meses, a ambição de ter no Planalto mais 
um governo aliado.

Por contraditório e difícil que pareça, é 
na mobilização impressionante dessa so-
ciedade polarizada, um fenômeno testemu-
nhado nas três semanas decisivas do segun-
do turno, de norte a sul do país, que pode 
ser traçado o caminho para um reencon-
tro. Em especial, o engajamento da juven-
tude em uma campanha que marca época 
deve ficar estampada em nossa memória 
coletiva como um aceno de esperança. O 
compromisso da nova geração com o fu-
turo político do país se insinua como raiz 
promissora para que a nossa democracia 
seja definitivamente aprovada no teste do 
amadurecimento.

Nossa democracia 
no teste da 
maturidade

Obrigada, Lula!
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Quem foi criança durante a ditadura 
militar há de se lembrar de uma discipli-
na inútil e ufanista chamada de Educação 
Moral e Cívica (EMC). Envergonhados, os 
professores nos colocavam para copiar 
mapas do Brasil, decorar hinos, pintar 
bandeiras. Nos livros, víamos os desenhos 
e fotos dos presidentes do país: ora milita-
res, ora representantes da elite sudestina, 
até que, de 1964 para frente, só homens 
fardados, sisudos, portando no peito a fai-
xa usurpada da democracia. 

A primeira eleição presidencial após 25 
anos de ditadura mudou pouco aquela gale-
ria: saíram os militares, entrou outro herdei-
ro da oligarquia. 

O segundo presidente escolhido nas urnas 
melhorou significativamente o cenário. Um 
intelectual, sociólogo, ativo na campanha das 
Diretas, defensor incansável da democracia. 

Mas faltava preencher um espaço na-
quele inventário de homens poderosos. 
Alguém com a cara dos 87% de brasileiros 
que, em 2002, enquadravam-se nas classes 
C, D e E. Um filho de agricultores analfabe-
tos cuja enxada não arrancava do solo se-
não terra seca. Alguém que conheceu a fo-
me não só por ouvir falar; que correu atrás 
do ônibus, que trabalhou na massacrante 
escala 6X1; que sonhou com a casa pró-
pria, enquanto contava cada centavo para 

pagar aluguel. Alguém que perdeu o dedo 
trabalhando e só conseguiu atendimento 
médico quatro horas depois. Faltava, na-
quela galeria, alguém do povo. 

Goste-se ou não de Luiz Inácio Lula da 
Silva, foi ele quem fez a classe trabalhado-
ra subir a rampa do Planalto pela primei-
ra vez. Ao vencer as eleições de 2002, Lula 
levou para a galeria de fotos dos presiden-
tes o Fabiano de Vidas secas, a Macabeia da 
Hora da estrela, o Chico Bento de O quinze, 
o Manuel e a Rosa de Deus e o diabo na ter-
ra do sol, a Carolina do Quarto de despejo, 
o Riobaldo de Grande sertão: veredas. Por 
isso, obrigada, Lula. 

Ao lado de oligarcas e generais, estavam os 
pais e avós de tantos de nós. Estavam a moça 
do cafezinho, o segurança do banco, a babá 
que cria nossos filhos, o agricultor que cultiva 
nossa comida, o motorista do ônibus, o gari 
que limpa nossa sujeira, a empregada que ar-
ruma nossa casa. Na foto de Lula, o povo po-
dia se ver. Por isso, obrigada, Lula.

Aos 81 anos, Lula teve coragem de conti-
nuar defendendo a democracia e disputou 
sua sétima eleição presidencial, em um mo-
mento de ameaça aos direitos trabalhistas e 
aos programas de assistência que não só tira-
ram o Brasil do mapa da fome, como permiti-
ram a mobilidade social. 

Por isso, mais uma vez, obrigada, Lula.  

» Sr. Redator
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Sem baixar a guarda

Passada a eleição, com a vitória do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, é preciso refletir sobre o quanto 
o chamado Exército do Lula, além da mobilização nas 
redes e nas ruas, foram determinantes para essa iné-
dita e histórica virada do petista. Que toda essa guerra 
travada (e vencida) pela esquerda no segundo turno 
sirva como base sobre como as coisas devem ser da-
qui em diante! Quem defende a democracia não pode 
jamais baixar a guarda! Que a mobilização continue, 
porque 2030 está bem aí… Próxima missão: ao menos 
equilibrar as forças no Congresso Nacional!

 » Matheus Diniz 

Ceilândia

Respeito ao povo 

Ana Dubeux, em artigo no Correio de domingo, 
pediu coragem a todos na hora do voto. Não se trata 
de um voto qualquer. A seu ver, “o voto hoje é o voto 
pelo futuro”. Enfática, a diretora de redação do Cor-
reio Braziliense afirma “que hoje e sempre , farei a 
opção pela verdade”. Alimento no coração as exorta-
ções de Dubeux. Que o vencedor para presidente da 
República respeite o povo. Que saia do palavreado e 
dos ranços do ódio e do rancor e seja capaz de atitu-
des e gestos grandiosos que dignifiquem e melhorem 
a qualidade de vida dos cidadãos. Que as promessas 
sejam transformadas em mais empregos, mais segu-
rança e mais comida na mesa para os mais necessi-
tados. Que o vencedor proteja e cuide, de verdade, 
das crianças, nosso maior legado para um Brasil jus-
to e feliz.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Ódio político

O ódio político é a ferramenta mais rápida, ba-
rata e potente de agregação. É muito mais fácil unir 
uma multidão apontando para um inimigo comum 
do que convencê-la a trabalhar pacientemente por 
um projeto coletivo. O adversário deixa de ser alguém 
com propostas divergentes para se tornar uma amea-
ça moral, um corruptor que precisa ser neutralizado. 
Esse ódio desumaniza o outro lado, transformando o 
debate democrático em uma cruzada de aniquilação 
em que a derrota eleitoral passa a ser vista como ca-
tástrofe existencial. Quanto mais se odeia o inimigo 
externo, mais se protege acriticamente o líder interno.

 » Audizio Xavier

Fortaleza (CE)

Parabéns, Lula! O Brasil está 
cheio de desafios, mas temos 

a garantia de normalidade 
democrática para enfrentá-los!

Marcos Paulino — Vicente Pires

O Brasil não merecia mais 
um Bolsonaro. 

Abrahão F. do Nascimen — Águas Claras

Se a pessoa quer exercer o direito do 
voto, que vá no horário certo. Não 

justifica estender o horário onde não 
houve nenhum problema na eleição!

Renata Dutra — Brasília

Ambos os candidatos pediram a extensão 
do prazo da votação. Mas, se temos 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
o que justifica o Supremo Tribunal 

Federal (STF) definir essa questão? Mais 
uma vez, o Supremo atropela tudo.

Heloisa Almeida — Brasília

Celina tem a oportunidade de mostrar 
que uma mulher pode fazer a diferença 
para o Distrito Federal. E ela vai fazer! 

Não faltam disposição, habilidade e bom 
relacionamento. Vamos seguir em frente!

Paulo Fontes  —Taguatinga 

Foram quase  oito anos de Ibaneis e 
Celina no governo do DF, e a população 

não aprendeu nada? A raiva do PT 
pode ser maior que a preocupação 
com saúde, educação, segurança e 
transporte público de qualidade?

Brenda Cabral — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ARTIGO VÍDEOS

Em Crianças e segurança pública: o debate que 
faltou na eleição, Thaisi Bauer, secretária executiva 

da Coalizão pela Socioeducação, Ana Potyara, 
diretora executiva da Andi - Comunicação e Direitos, 

ambas integrantes da Agenda 227, alertam que a 
segurança pública só é plena quando protege os mais 

vulneráveis. Confira no site do Correio.

Em entrevistas a jornalistas 
do Correio, especialistas 

acompanharam as eleições durante 
o domingo do segundo turno, com 

análises sobre o processo de votação, 
a apuração dos votos e os possíveis 

desdobramentos dos resultados.
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